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Resumo: 
O projeto de pesquisa-extensão “Fibras e Amidos de tubérculos ainda não comercializadas industrialmente” 

(2020 a 2023), financiado pela Fundação Cargill, teve objetivo o estudo de tubérculos do bioma Floresta 
Amazônica e o trabalho junto ao município de Caapiranga (AM, Brasil).  

O cará é um símbolo para a comunidades ribeirinhas e sua valorização caminha para a garantia da Soberania 
Alimentar das populações amazonenses (NABESHIMA et al., 2022). A Tecnologia Social (TS) pode ser uma 
ferramenta no trabalho extensionista de engenheiros(as), pois segundo Rios e Lima (2016) ela proporciona uma 
melhor articulação com a sociedade organizada, com ganho na fixação dos povos em seus territórios e no 
aumento do consumo de produtos de origem tradicional. Caapiranga vem enfrentando dificuldades com entraves 
no preço e autonomia de mercado, perdas de colheitas, conservação, comercialização e incentivos fiscais.  

Uma das principais experiências foi o desenvolvimento de TS (farinha de cará), essa foi sistematizada e 
avaliada. Teve-se como ponto de partida as tecnologias e conhecimentos já existentes nas casas de farinha (Figura 
1 a, b, c) e através dos conhecimentos construídos foram realizadas adaptações (Figura 1 d, e, f).  

Figura 1. Etapas do processamento de macaxeira, sendo A = descascamento, B = fermentação e C = moagem 
e adaptações para o cará, sendo D = corte, E = escoamento e F = secagem em chapa. 

 
A experiência da casa de farinha mostrou mostra que esse produto pode ser uma alternativa de maior 

conservação, agregação de valor, menores desperdícios, aplicações alimentícias para geração de renda. 
Evidenciou-se a partir desse projeto: a importância de um planejamento participativo; o caráter dialógico nas 

atividades de educação popular; a necessidade de coletivização para o incentivo à autonomia dos(as) 
produtores(as) de cará; questões ambientais, como resíduos, utilização da queima e o transporte fluvial; a ligação 
sociocultural que o município possuí com os carás; as limitações de comercialização formal; a divisão sexual do 
trabalho nos carazais e casas de farinha; dentre outras. 

Mostra-se que o trabalho de engenharia junto a coletivos que processam alimentos tem o potencial de gerar 
produtos mais saudáveis, socio-ambientalmente mais equilibrados, com tecnologias de acordo com suas 
necessidades e junto a seus conhecimentos desenvolvidos culturalmente por gerações, e que a TS pode ser uma 
ferramenta importante no trabalho desses grupos ligado a valorização e transformação de alimentos regionais.  
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